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         A pandemia do COVID 19 transformou a forma de se relacionar 
mundialmente, o virtual ganhou ainda mais força pela necessidade do  
isolamento social. As escolas também tiveram que reinventar as 
formas de ensinar. Desde meados dos anos 90, as escolas regulares se 
tornaram inclusiva, onde crianças de diversas origens, deficiência, 
superdotação adentraram nesses espaços. As alunas do curso de 
Pedagogia da Universidade Federal de Viçosa, nesse tempo de 
pandemia, participaram do programa Residência Pedagógica. Nesse 
programa, realizaram o estágio de Educação Especial, obrigatório para 
a conclusão do curso. Com essa experiência relataram os desafios 
encontrados nesse cenário, pandemia e estágio com alunos da 
Educação Especial. Consideramos que foi uma  oportunidade  acompanhar como a 

escola e os professores lidam com desafios que surgem no ensino 
remoto, vivenciarmos o ensino à distância explorando por 
necessidade  e aprendendo  tecnologias digitais, compartilharmos e  
socializamos as experiências desse ensino com o professor preceptor 
e adquirirmos  segurança para atuarmos  de forma mais autônoma foi 
um ganho significativo na inserção do Programa em nosso percurso 
formativo.
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Relatar a experiência, os desafios e as descobertas com  a realização do 
estágio em Educação Especial durante o ensino remoto.

As aulas no período remoto foram ofertadas pelo aplicativo 
conexão escola e o contato com os alunos e familiares ocorriam 
via whatsapp. As estagiárias entraram em contato com a 
professora regular da turma e com a professora da sala de 
recurso e juntas encontrar elaboraram materiais para o ensino 
dos alunos da Educação Especial. Durante o estágio, as 
atividades adaptadas eram enviadas em forma de vídeo e/ou 
cartazes.

O ensino oferecido nas escolas regulares para os alunos da Educação 
Especial durante o período remoto foi um grande desafio para os 
professores. O contato virtual com esses alunos, assim como os 
demais, teve que ser aprendido de forma instantânea. 
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As escolas, os professores e os demais profissionais da educação 
tiveram que aprender na prática como adaptar e ensinar os 
conteúdos.  As estagiárias, tinham maiores conhecimentos do uso 
tecnologia do que alguns professores e se dispuseram a editar 
vídeos, a fim de facilitar o contato e o entendimento dos alunos. O 
contato com os alunos dependia da disponibilidade dos pais, que em 
sua maioria estavam fora de casa ao longo do dia. Dessa forma, as 
atividades nem sempre eram realizadas, os conteúdos ficavam 
atrasados, mas, as adaptações das atividades, os vídeos e cartazes 
lúdicos produzidos pelas estagiárias eram um facilitador do 
entendimento dos conteúdos para os alunos especiais.
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